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Ajustes de agenda e de espaço 
adiam lançamento da pré-
candidatura de Damares ao Senado

O cancelamento da festa 
de lançamento da pré-
candidatura da ex-ministra 
Damares Alves ao Senado 
despertou várias análises. 
De suspensão temporária a 
definitiva. Mas o presidente 
regional do Republicanos, 
Wanderley Tavares, assegura 
que é só uma questão de 
ajuste. Segundo ele, é 
preciso pensar em um lugar 
menor por conta do 
aumento das infecções por 
covid-19 e também foi 
necessário compatibilizar a 
agenda de Damares com a do ex-ministro da Infraestrutura Tarcísio Freitas. O evento estava 
marcado para a próxima terça-feira, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. O 
partido, no entanto, informou que por motivo de “força maior”, “alheio à vontade” da 
direção, o evento foi cancelado e uma nova data será marcada. A notícia pegou integrantes 
do partido de surpresa. Além do lançamento da campanha de Damares, a festa seria 
também uma oportunidade para divulgar as pré-candidaturas de distritais e federais do 
Republicanos. Estava prevista no evento a participação de Jair Bolsonaro e da primeira-
dama, Michelle Bolsonaro, que é amiga de Damares.

Festa de campanha e 
aniversário

Apesar do adiamento da festa que 
reuniria todos os pré-candidatos do 
Republicanos, o vice-presidente da 
Câmara Legislativa, Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), vai lançar a pré-
candidatura à reeleição na próxima 
terça-feira. Será um almoço para 
comemorar a campanha e o aniversário.

Avaliação 
interna e externa

O ex-governador José Roberto 
Arruda, em conversas reservadas, diz 
que vai ouvir as pessoas nas ruas, 
seus antigos eleitores, e fazer uma 
análise pessoal sobre a disposição de 
concorrer ao Palácio do Buriti caso 
lhe seja dada a oportunidade de 
disputar novamente as eleições.

Magela deve 
coordenar campanha 
de Lula no DF

O ex-deputado Geraldo Magela 
recebeu um convite da presidente 
nacional do PT, Gleisi Hoffmann, 
para coordenar a campanha de Lula 
no DF. Se aceitar, o que é bem 
provável, Magela não concorrerá a 
nenhum cargo nas eleições. A 
coordenação exigirá dedicação 
exclusiva. Até porque, segundo as 
pesquisas, Lula está perdendo para 
Bolsonaro no DF.

Aceno
Com o convite para Magela, o 

PT conseguiu um acordo que evita 
o embate entre pré-candidaturas 
para o Senado.

Associação dos delegados 
sob nova direção

O delegado da 
Polícia Civil da 
Paraíba Steferson 
Nogueira assumiu 
nesta semana a 
presidência da 
Associação 
Nacional dos 
Delegados de 
Polícia Judiciária 
(ADPJ). Ele vai 
substituir Gustavo 
Mesquita que deixa 
o cargo para cuidar 
da sua pré-candidatura a deputado estadual 
em São Paulo. Steferson era vice-presidente 
da ADPJ e atual presidente da Associação de 
Defesa das Prerrogativas dos Delegados de 
Polícia da Paraíba (Adepdel). Na ADPJ, o novo 
presidente tem como principais metas 
discutir o texto e acompanhar a votação da 
Lei Geral das Polícias Civis.

Coalizão Negra
O auditor 

federal Marivaldo 
Pereira é um dos 
integrantes da 
Coalizão Negra 
por Direitos que 
terá a pré-
candidatura 
lançada nesta 
segunda-feira em 
São Paulo. 
Ex-secretário-
executivo do 
Ministério da Justiça, Marivaldo vai concorrer 
no DF a uma vaga de deputado distrital pelo 
PSol. Em 2018, ele disputou o Senado e teve 
83 mil votos. A Coalizão Negra por Direitos é 
uma iniciativa que reúne filiados de partidos 
como PT, PSolL, PCdoB, PSB, PDT e Rede.
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SÓ PAPOS

“Parece 
que a liderança na 

pesquisa de intenção de votos está 
gerando em Lula uma compulsão por frases 

infelizes, imitando seu adversário 
Jair Bolsonaro”

Senador Jorge Kajuru 
(Podemos-GO)

“Vocês 
estão lembrados que 

uma vez um senador do PFL, o Jorge 
Bornhausen, que disse que era preciso 

acabar com ‘essa desgraça do PT’.
 O PFL acabou. Agora quem acabou foi o 

PSDB, e o PT continua forte”

Ex-presidente Lula
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Mutirão para desafogar o CRAS

Segundo levantamento, 85% das demandas nesse período se referem à demora no acesso aos serviços 
de assistência. Por isso, a pasta anunciou que o atendimento ao público volta a ser presencial 

E
ntre 2019 e 2022, o número 
de pessoas à espera de aten-
dimento nos Centros de Re-
ferência de Assistência Social 

(CRAS) aumentou em 278%, sal-
tando de 48.988 para 185.139 en-
tre os dois anos. Os dados são do 
Relatório de Demandas de Assis-
tência Social para os dois primei-
ros bimestres de 2022, realizado 
pela Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos, Cidadania, Éti-
ca e Decoro Parlamentar (CDDH-
CEDP). Segundo o levantamento, 
85% das demandas nos últimos 
três anos se referem à demora no 
acesso aos serviços de assistência.

De acordo com o relatório, 
até novembro de 2021, cerca 
de 185 mil pessoas aguardavam 
atendimento nos CRAS do Dis-
trito Federal. Um dos postos 
com maior demanda não aten-
dida é o CRAS Samambaia Sul, 
com 14.914 na fila. O posto de 
Santa Maria também tem gran-
de demanda, com 13.002 aguar-
dando. Os números do Recanto 
das Emas também não estão lon-
ge disso, ficando em 12.934 pes-
soas à espera de atendimento.

Os números chamam aten-
ção, visto que, nos últimos anos, 
o orçamento da Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes-DF) 
passou por aumentos expressivos. 
Em 2019, foram destinados R$ 246 

Mayara Rocha: ações que possibilitem ao cidadão acesso à renda 
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milhões à pasta. Esse valor dispa-
rou para R$ 517 milhões em 2020, 
ano em que Mayara Rocha assu-
miu a secretaria. A partir de então, 
um novo aumento se deu em 2021, 
com o orçamento fechando em 
R$ 717 milhões, dos quais somen-
te R$ 612 milhões foram usados.

Apesar da alta verba, o cenário 
atual é de pessoas dormindo nas 
filas dos postos na esperança de 
conseguir atendimento. A titular 
da pasta explica que a pandemia 
impulsionou a procura pelos ser-
viços de atendimento, resultan-
do no que vemos hoje. “Houve 

uma injeção considerável de or-
çamento na assistência social. No 
que se refere ao número de pes-
soas procurando os serviços, te-
mos que considerar a pandemia. 
Exatamente por essa crise que 
existiu e foi muito aflorada aqui 
no Distrito Federal aumentou a 
procura”, esclarece.

Frente ao problema no aten-
dimento de pessoas em busca de 
serviços de assistência social, o 
que resultou em longas filas nos 
centros, a pasta anunciou, ontem, 
a retomada do atendimento pre-
sencial nos postos do CRAS. Além 

disso, mutirões serão realizados 
aos sábados para receber deman-
das relacionadas ao Cadastro Úni-
co de Serviços (CadÚnico).

O anúncio foi feito pela primei-
ra-dama do Distrito Federal, Ma-
yara Rocha, em coletiva de im-
prensa realizada no Palácio do Bu-
riti. Mayara também anunciou a 
realização de mutirões aos sába-
dos para agilizar a assistência dos 
que procuram os Centros. O CRAS 
funcionará das 8h às 17h, porém, 
agora atendendo à demanda es-
pontânea — aqueles que procu-
ram as unidades presencialmente.

A secretaria, no entanto, vai 
manter os atendimentos por 
agendamento, em vista da alta 
de casos de covid-19 no Distri-
to Federal. A secretária destacou 
que o cidadão que apresentar sin-
tomas pode optar por essa moda-
lidade de atendimento. “O impor-
tante é que a população entenda 
que é preciso se vacinar para ga-
rantir sua segurança. Também é 
preciso ter consciência. Se tiver 
sintomas, é bom manter o agen-
damento online e tomar todos os 
cuidados para não colocar outras 
pessoas em risco”, recomenda. 

A professora do Departamen-
to de Psicologia da Universida-
de de Brasília (UnB) Larissa Pole-
jack explica que a pandemia teve 
grande influência, porém não é 
o único motivo. “A pandemia co-
locou uma lente de aumento nas 
iniquidades que já existiam, mas 
trouxe o impacto também para 
as pessoas um impacto socioe-
conômico importante. Porém , 
isso também está relacionado à 
falta de políticas sociais que pu-
dessem, junto com as estratégias 
relacionadas à pandemia, mitigar 
esse impacto. Agora estamos as-
sistindo a consequência disso, en-
tão é natural que haja aumento na 
procura por serviços”, examina.

Para Polejack, há também de 
se pensar sobre a utilização dos 
recursos em programas que te-
nham eficácia além da pontual. 
“Temos políticas que não chegam 
a ser políticas, são ações pontuais 
que não resolvem o problema a 
longo prazo e isso foi exacerbado 
pela pandemia. É preciso pensar 
em ações que possibilitem ao ci-
dadão o desenvolvimento de ren-
da. O Cras é um importante dis-
positivo de garantia de direitos, 
mas é importante que tenhamos 
uma política econômica que olhe 
mais para pessoas em situação de 
vulnerabilidade”, pontua.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Saiba mais

 O que é o CRAS?
 O Centro de Referência de 

Assistência Social — CRAS tem 
como função atender pessoas 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade e risco social.

 Quem pode ser atendido?
 Pessoas que passam por situações 

de ausência de renda, pobreza, 
inseguranças e dificuldade no 
acesso aos serviços públicos

 Que serviços são oferecidos?
 PAIF;
 Serviço DE Convivência E 

Fortalecimento DE Vínculos — SCFV

» Programa Caminhos da Cidadania 
para Jovens de 15 a 17 anos

» Programa Criança Feliz Brasiliense
» Isenção para emissão de 2ª via de 

Carteira de Identidade
» Carteira do Idoso
» Auxílio Natalidade
» Auxílio por Morte
» Auxílio em Situação de 

Vulnerabilidade Temporária
» Auxílio em Situação de Desastre ou 

Calamidade Pública
» Benefício Excepcional
» Cesta de Alimentos Emergencial
» Cadastro Único de programas sociais
» Bolsa Família
» DF sem Miséria
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Encontro presencial
O governador Ibaneis Rocha (MDB) esteve 

na semana passada em Goiânia na 
Convenção Nacional das Assembleias de 
Deus Ministério de Madureira (Conamad) 
com um objetivo maior: encontrar o 
presidente Jair Bolsonaro.


